
Pág 1

VOLUNTARIADO
INTERNACIONAL

Voluntariado internacional é um serviço sem fins lu-
crativos a uma comunidade que não está localizada 
em Portugal. Actualmente são várias as entidades 
portuguesas e europeias que promovem e facilitam 
a mobilidade de voluntários por todo o mundo. O 
tipo de voluntariado pode variar entre apoio hu-
manitário ou apoio a nível administrativo; pode ser 
voluntariado ecológico ou médico, mas todo ele tem 
o objectivo de acompanhar e ajudar a desenvolver 
um determinado projecto inserido numa comunidade 
estrangeira em necessidade. 
O apoio financeiro inerente às deslocações para o 
estrangeiro poderá ou não ser suportado pela or-
ganização responsável.

Neste documento vais encontrar uma breve descrição 
do enriquecimento pessoal que o voluntariado inter-
nacional permite. Além de testemunhos terás tam-
bém no final uma lista de associações e contactos 
que poderás consultar se te conseguirmos despertar 
a curiosidade!

DESAFIO

SERVIÇO

CRESCIMENTO

DIVERSIDADE

EXPERIÊNCIA

PPV

VIAGENS

O i_doc é uma publicação sobre assuntos que visam contribuir 
para uma melhor vivência da dimensão internacional do escutismo.  
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O voluntariado internacional é um acrescento ao já desa-
fiante acto de ser voluntário. É servir uma comunidade de 
um país que não Portugal. É estar aberto a diferenças de 
língua, de alimentação, de hábitos. É estar também aberto 
a novos problemas que por vezes não vemos na nossa casa. 
Acima de tudo, é uma oportunidade de crescimento pessoal 
imensurável: damos e recebemos, e ao mesmo tempo abri-
mos os nossos horizontes para novas experiências, projectos 
e planos de vida. 

Se és Pioneiro e achas que tens muito mais para dar do que 
uma braçadas no mar durante as férias, vais ampliar os teus 
horizontes culturais, vais-te tornar mais tolerante depois de 
um campo de trabalho internacional;
Se és Caminheiro e te deparas com a oportunidade de es-
colher o teu Desafio, podes estar certo que não há desafio 
maior do que partir para um país e uma cultura diferentes 
da tua;
Se és Dirigente e achas que precisas de redefinir o teu 
caminho, porque não experimentar um novo estilo de vida 
numa comunidade auto-sustentável?
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BOAS PRÁTICAS
“Enquanto voluntária sinto-me como num acampamento: 
tudo o que tenho na mochila é suficiente, estou sempre 
alerta para um trabalho que seja necessário, conheço novos 
lugares, novas culturas. É como um acampamento de longa 
duração, com novas rotinas, revoluções interiores e reno-
vações do Projecto Pessoal de Vida!”
- Joana Vieira, voluntária portuguesa em Bratislava, Eslováquia

“Quando entrei no orfanato pela primeira vez tinha 16 anos. 
O meu primeiro reflexo foi de pânico, de medo de não ser 
capaz. Tinha de limpar as crianças, dar-lhes de comer, brin-
car. Passados uns dias habituei-me, criei laços. Fui depois 
para a Roménia durante três anos durante todas as minhas 
férias. Agora tenho saudades deles.”
- Anna Crippa, voluntária italiana com experiências de serviço na 
Roménia e no Perú.

“Se voltasse atrás faria o mesmo voluntariado, mas mais lon-
go. Faltou-me conhecer a Islândia em todas as estações”.
- Elena Dikaczova, voluntária eslovaca em campos de trabalho in-
ternacionais na Islândia.

Partir sem nada, desprendido, é uma característica do es-
cuteiro. Partir para ajudar, ainda mais escuteiro é! Deixar em 
Portugal os colares, os sapatos e as Nintendo Wii para viver 
do necessário noutro país fará qualquer pessoa balançar, 
reflectir: Preciso realmente disto? Faz-me mais feliz?

Historicamente, o conceito de voluntariado internacional 
surgiu na vontade e necessidade de ajudar as pessoas dos 
países afectados pela Iª Grande Guerra Mundial. Em 1920 
em Esne, França, um grupo de jovens oriundos de vários 
países europeus começou a reconstruir uma cidade em ruí-
nas. Hoje em dia, a essência do voluntariado internacional 
continua a mesma, mas muito mais organizada e variada.

Vais ver que facilmente encontrarás um projecto onde pos-
sas aplicar os teus conhecimentos que adquiriste na univer-
sidade ou mesmo os teus hobbies! 
No final, vais ver que mais do que tudo, conhecer o mundo 
é uma escola de vida. Aprende-se a ser humilde, a ser toler-
ante, a saber valorizar o importante. E isso é algo elogiado 
hoje em dia, e poderá facilitar, por exemplo, encontrar um 
bom emprego.

Quem sabe depois nem precises de organizações nem insti-
tuições. Voluntariado Internacional é também iniciativa in-
dividual. Como a história do estudante de arquitectura que 
se mudou para a Etiópia para ensinar a construir casas, há 
muitas mais…
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UNITED NATIONS VOLUNTEERS
Tipo de Organização: Organização das Nações Unidas que contribui 
para a paz e desenvolvimento através de voluntariado por todo o 
mundo.
Website: http://www.unvolunteers.org/
Duração média das actividades: 6 a 12 meses
Foco geográfico das actividades: Países em desenvolvimento; zonas 
remotas e isoladas com confortos limitados.
Principais tópicos e actividades: Apoio ao desenvolvimento; Operações 
humanitárias
Requisitos do voluntário: Capacidade de adaptação a condições 
difíceis; grau académico; fluência em inglês, francês ou espanhol; 
Experiência profissional.
Idade: a partir de 25 anos
Financiamento: Programa fornece subsídio de instalação, dinheiro de 
bolso, seguros de vida e saúde.

LEGA MISSIONARIA STUDENTI 
Tipo de Organização: Movimento juvenil em cooperação com a asso-
ciação “Companhia de Jesus”
Website: http://www.legamissionaria.it/
Duração média das actividades: 3 – 4 semanas
Foco geográfico das actividades: Bósnia e Herzegovina, Perú, Sri Lanka, 
Roménia.
Principais tópicos e actividades: construção de infra-estruturas, apoio a 
crianças institucionalizadas, desenvolvimento.
Requisitos do voluntário: sem requisitos
Idade: a partir de 18 anos
Financiamento: alojamento e alimentação garantidos; deslocação paga 
pelo voluntário.
Nome: KOMERA RWANDA!
Tipo de Organização: Organização sem fins lucrativos que pretende mel-
horar as condições de vida de uma das zonas mais pobres do Rwanda.
Website: http://www.komerarwanda.org/
Duração média das actividades: 30 dias
Foco geográfico das actividades: Rwanda
Principais tópicos e actividades: Apoio ao desenvolvimento de agricultu-
ra e infra-estruturas; assistência a recém nascidos, etc.
Requisitos do voluntário: sem requisitos
Idade: a partir de 18 anos
Financiamento: alojamento e alimentação garantidos; deslocação paga 
pelo voluntário.

WORLD WIDE OPPORTUNITIES ON ORGANIC FARMS
Tipo de Organização: Começou no Reino Unido em 1971 e desde então 
tornou-se um movimento internacional que ajuda as pessoas a partilhar 
estilos de vida mais sustentáveis. Em troca de alojamento e alimen-
tação, os voluntários podem experienciar um estilo de vida ecológico e 
respeitador numa quinta à sua escolha.
Website: http://www.wwoof.org/
Duração média das actividades: sem duração instituída (acordada entre 
o voluntário e dono da quinta)
Foco geográfico das actividades: todo o mundo
Principais tópicos e actividades: tarefas diárias de uma quinta com 
cuidados ecológicos.

Requisitos do voluntário: Interesse genuíno na questão da sustentabili-
dade; apoiar os donos da quinta nas tarefas diárias durante um número 
de horas previamente acordado.
Idade:
Financiamento: Os voluntários vivem normalmente como parte da 
família, vivendo e comendo com os donos da quinta.

CAMPOS DE TRABALHO INTERNACIONAIS PARA JOVENS
Tipo de Organização: Programa de intercâmbio dinamizado pelo IPJ 
onde se poderá conviver com jovens de diferentes países enquanto se 
presta um serviço à comunidade.
Website: http://juventude.gov.pt/TurismoTemposLivres/OcuparTem-
posLivres/CamposTrabInternacionais/Paginas/camp_trab_int_jovens.
aspx#IpjTitle1
Duração média das actividades: 15 dias
Foco geográfico das actividades: toda a Europa
Principais tópicos e actividades: Arqueologia; Sócio-comunitária; Res-
tauro e valorização do património histórico-cultural;  Ambiente;
Requisitos do voluntário: sem requisitos
Idade: 18 – 30 anos
Financiamento: alojamento e alimentação garantidos; deslocação paga 
pelo voluntário.

SERVIÇO VOLUNTARIADO EUROPEU
Tipo de Organização: Programa de voluntariado inserido no Programa 
Juventude em Acção 2007-2013 que pretende fomentar a cidadania e a 
participação activa dos jovens enquanto apoiam uma comunidade que 
não do seu país de residência.
Website: www.sve.pt 
Duração média das actividades: máximo de 12 meses
Foco geográfico das actividades: Europa e alguns países de outros 
continentes
Principais tópicos e actividades: Anti-discriminação; Arte e cultura; 
Deficiência; Ambiente; Protecção do património; Minorias; Tempos livres; 
Comunidades ciganas, etc.
Requisitos do voluntário: sem requisitos
Idade: 18 – 30 anos
Financiamento: Programa garante seguro de saúde, dinheiro de bolso, 
alojamento, alimentação, formação, reembolso de viagens efectuadas 
no âmbito do projecto e reembolso de 90% da viagem ida-volta ao país 
de destino.

MÉDICOS SEM FRONTEIRAS
Tipo de Organização: Organização médica e humanitária internacional, 
independente que disponibiliza ajuda urgente a pessoas afectadas por 
conflitos armados, epidemias e desastres naturais ou causados pelo 
Homem. 
Website: http://www.msf.org/msfinternational/volunteer/
Duração média das actividades: 6 meses.
Foco geográfico das actividades: todo o mundo
Principais tópicos e actividades: Suporte médico, cuidados de saúde.
Requisitos do voluntário: Fluência em inglês e/ou francês; experiência 
de trabalho em diferentes ambientes culturais; pelos menos dois anos 
de experiência na sua área de especialização.
Idade: sem limite de idade.
Financiamento: A MSF garante seguro de saúde, despesas de deslo-
cação, custos associados à missão.

ORGANIzAÇõES qUE PROMOVEM 
MOBILIDADE DE VOLUNTÁRIOS
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MISSIONÁRIAS DA CARIDADE
Tipo de Organização: Ramo das “Irmãs da Caridade”, ordem religiosa 
fundada pela Madre Teresa de Calcutá.
Website: http://www.motherteresa.org/07_family/Volunteering/v_cal.
html
Duração média das actividades: sem duração instituída.
Foco geográfico das actividades: todo o mundo, com maior incidência 
na Índia.
Principais tópicos e actividades: ajuda humanitária
Requisitos do voluntário: sem requisitos
Idade: mais de 18 anos.
Financiamento: Alojamento e alimentação garantidos, todas as outras 
despesas suportadas pelo voluntário.

HABITAT FOR HUMANITY
Tipo de Organização: Organização sem fins lucrativos de cariz cristão 
que ajuda na construção de alojamento simples, digno e económico em 
parceria com pessoas que vivem em situações de “pobreza escondida”. 
Tem vários tipos de programas de voluntariado.
Website: http://www.habitat.org/getinv/volunteer_programs.aspx
Duração média das actividades: 6 a 12 meses.
Foco geográfico das actividades: Argentina, Arménia, Chile, Costa Rica, 
Republica Dominicana, Equador, El Salvador, Egipto, Ghana, Haiti, 
Hungria, Irlanda, Kenya, Mongólia, Nicarágua, Tanzânia, Zâmbia.
Principais tópicos e actividades: apoio à construção de infra-estruturas 
para habitação (angariação de materiais, mão de obra, etc).
Requisitos do voluntário: sem requisitos.
Idade: mais de 18 anos.
Financiamento: a organização não participa com apoio financeiro.

AMI
Tipo de Organização: A AMI é uma Organização Não Governamental 
portuguesa, privada, independente, apolítica e sem fins lucrativos, 
destinada a intervir rapidamente em situações de crise e emergência e 
a combater o subdesenvolvimento, a fome, a pobreza, a exclusão social 
e as sequelas de guerra em qualquer parte do Mundo.
Website: http://www.ami.org.pt/default.asp?id=p1p8p59p31&l=1
Duração média das actividades: 3 a 6 meses.
Foco geográfico das actividades:
Principais tópicos e actividades: A AMI recorre a profissionais das 
mais variadas áreas (médicos, enfermeiros, nutricionistas, psicólogos, 
assistentes sociais, engenheiros, logísticos, etc.) que aceitam, durante 
algumas semanas, alguns meses, ou mesmo alguns anos da sua vida, 
pôr os seus conhecimentos e as suas competências ao serviço das 
populações vítimas de guerra catástrofes naturais, subdesenvolvimento 
e crises de vária ordem.
Requisitos do voluntário: fluência em inglês e/ou francês; capacidade 
de trabalho em equipa.                                  
Idade: não há limite de idade.
Financiamento: A AMI garante seguros de vida e de saúde; Transporte 
Lisboa / Local de missão / Lisboa; Custo de vida no terreno: alojamento 
e transporte; Emissão de Vistos; Subsídio de alimentação; Consulta do 
viajante.

OUTROS LINKS ÚTEIS

Um kit sobre o voluntariado internacional criado pelo Conselho da 
Europa (2002)
http://youth-partnership-eu.coe.int/youth-partnership/documents/
Publications/T_kits/5/tkit5.pdf

Voluntariado online das Nações Unidas para quem tem conhecimentos 
para ajudar os países em desenvolvimento à distância (traduções, 
pesquisas, design, etc)
http://www.onlinevolunteering.org/en/vol/

Programa europeu AMICUS, em muito semelhante ao SVE mas com a 
duração máxima de 6 meses, e a tarefa de criar um relatório sobre o 
voluntariado feito no país de destino.
http://ec.europa.eu/youth/pdf/doc1181_en.pdf

Associação Nacional de Ex-Voluntários Europeus. Além de ser uma 
associação de envio do programa SVE, é também uma associação que 
concentra muita informação sobre voluntariado europeu, apresentando 
recursos sempre de forma atractiva e simpática.
http://www.aneve.pt/index.asp

Programa “Juventude em Acção” com inúmeras possibilidades de inter-
câmbio e mobilidade.
http://ec.europa.eu/youth/index_en.htm

Publicação da Secretaria Internacional do Corpo Nacional de Escutas
E-mail: internacional@cne-escutismo.pt                      Outubro  2010


